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RESUMO 
 
A presente pesquisa visou analisar o recorte espacial referente ao desenho da Ilha de Calor 
(IC) da Subprefeitura Sé, no município de São Paulo- SP, com apoio de geotecnologias e com 
base no estudo da percepção ambiental. Foram utilizados produtos de sensoriamento remoto,  
como o de temperatura aparente de superfície e mapa temático de uso e ocupação do solo, 
para avaliar as condições térmicas de pontos considerados críticos na área central do 
município. Este trabalho teve como objetivo analisar a percepção da variação do campo 
térmico na cidade de São Paulo. A metodologia utilizada foi a análise qualitativa, com base 
em entrevistas com a população, o que possibilitou resgatar aspectos relacionados aos 
condicionantes geoecológicos da cidade, com ênfase na percepção ambiental. Os resultados 
indicaram que 95% dos entrevistados sentem que a temperatura da área central tem 
aumentado a cada ano, sendo que o distrito que mais se destacou foi a Sé, por apresentar 
intenso uso e ocupação do solo e por aportar um dos maiores centros comerciais. Os distritos 
indicados por apresentarem pontos com melhor conforto térmico foram Santa Cecília, 
República e Bela Vista, por apresentarem maior quantidade de áreas verdes por quadra fiscal, 
as quais atuam como refrigeradores locais. Constatou-se que os entrevistados têm a percepção 
termal e a consciência de sua relação direta com a qualidade de vida. Através da análise das 
diversas variáveis envolvidas, propostas e estratégias poderão subsidiar políticas públicas e 
planejamento urbano. 
 

Palavras-chave: Ilha de Calor, Geotecnologias, Percepção Térmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 
 
 
This research aimed to analyze the spatial area for the design of the Heat 
Island of Subprefecture Sé, in São Paulo-SP, with the support of geotecnology and based on 
the study of environmental perception.  
We used remote sensing products such as maps ofland use 
and soil temperature and apparent surface to evaluate the thermal conditions considered 
critical points in the central area of the municipality.  
The methodology used was qualitative analysis, based on interviews with the people, 
allowing rescue geoecology the conditioning aspects of the city, with an emphasis 
on environmental perception.  
This study aimed toanalyze the perception of the variation of the thermal field in São 
Paulo. The results indicated that (95%) of respondents feel that the temperature of the central 
area has increased each year, and the district that stood out was the Sé, due to intense use and 
occupation of land and contribute one of the largest shopping centers. 
Districts with points given for having better thermal comfort were Santa Cecília, the 
República and Bela Vista, due to their larger amount of green areas by fiscal court, which act 
as local refrigerators.  
It was found that the respondents have the perception and awareness of their spa directly 
related to the quality of life. Through analysis of several variables involved, proposals 
and strategies may support public policies and urban planning. 
 
 
Keywords: Heat Island, Geotecnology, Thermal Perception 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A gestão da interação homem/espaço natural é chamada de ordenamento territorial.  

Este, para ser eficiente, necessita planejar as ocupações, aproveitando as infraestruturas 

existentes e assegurando a preservação dos recursos limitados. 

Nas grandes metrópoles mundiais, entretanto, o mau planejamento urbano torna o 

ordenamento do território deficiente, permitindo o crescimento desordenado e trazendo graves 

consequências para a população. Nesse contexto, o meio ambiente urbano tem a capacidade 

de suporte extrapolada, com uma demanda excessiva de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 

maior do que o ambiente pode suportar. 

Um exemplo de consequência advinda desse processo de ocupação e desenvolvimento 

dessas metrópoles é o fenômeno Ilha de Calor, que significa a elevação das temperaturas 

médias nas zonas centrais da mancha urbana. Este fenômeno altera o balanço da radiação da 

superfície ao provocar mudanças nos processos de absorção, transmissão e reflexão. Essas 

características da atmosfera local refletem diretamente no bem-estar do ser humano ali 

presente. Como a percepção se vincula diretamente com o ambiente, entendido como 

resultado da interação da sociedade com a natureza, as condições e/ou alteração do meio 

natural só têm importância para o homem quando passam a ser percebidas por ele ou quando 

afetam o seu bem-estar e o seu modo de vida. 

Existem vários fatores que contribuem para o desenvolvimento de uma Ilha de Calor 

urbana, e um deles é a presença maciça de edificações na cidade, nas quais os materiais 

naturais são substituídos pelo asfalto, o concreto, as telhas, materiais estes que servem de 

refletores para o calor produzido na cidade e para o calor solar, contribuindo para um 

contraste significativo de temperatura entre a área central e seus arredores. 

Na atmosfera das zonas centrais da cidade, é muito maior a concentração de gases e 

materiais particulados, lançados pelos automóveis e pelas fábricas, sendo esta concentração 
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responsável por um efeito estufa localizado, que colabora para aumentar a retenção de calor. 

De dia, os edifícios funcionam como um labirinto de reflexão nas camadas mais altas de ar 

aquecido. A perda de calor por radiação infravermelha para a atmosfera e para o espaço é 

parcialmente compensada nas cidades pela liberação de calor das fontes antropogênicas, tais 

como construções, indústrias e veículos. 

Nos aglomerados urbanos que apresentam edificações de grande porte concentra- se o 

calor que provoca o estresse térmico, já identificado como Ilha de Calor, que em clima 

tropical pode ser persistente, causando um desconforto térmico que ultrapassa os limites de 

tolerância da população. 

 

 

2. BASES BIBLIOGRÁFICAS 

 

Desde a formação do planeta e da atmosfera terrestre, o clima tem sofrido alterações, 

pois, assim como outros sistemas naturais, o clima está em constante e permanente 

transformação. (RIBEIRO, 1993). Variações climáticas podem ocorrer tanto a partir de causas 

naturais como de causas antrópicas, e seus efeitos ainda não são claramente distinguíveis. 

Recentemente, a ação do homem sobre o clima tem sido discutida em escalas local, regional e 

global. (WENG, 2001). 

O avanço da industrialização e urbanização descontrolada, além dos problemas 

ambientais de poluição e degradação ambiental, têm gerado intensas transformações na 

superfície terrestre, resultando em modificações climáticas. (MONTEIRO e MENDONÇA, 

2003). 

Não se pode falar em clima sem passar pelos conceitos de “tempo” e “escala”. Tempo 

é o estado atmosférico de certo instante ou de um determinado dia, e o clima de um dado 

lugar é a síntese de seus tempos atmosféricos em um determinado período. (AYOADE, 1986). 

Nesse sentido, segundo Larcher (2000), o clima pode ser entendido como as condições médias 

e rotineiras do tempo de uma determinada região. Já as escalas são referências de valor, 

estabelecidas por critérios, para a compreensão de um fenômeno. (NUNES, 2003). 

As interações e fenômenos do clima ainda são pouco conhecidos individualmente, 

segundo Conti (2000), o que faz com que a descrição quantitativa do clima represente um 

verdadeiro desafio para a ciência. (VIANELLO e ALVES, 1991). A evolução do 

comportamento atmosférico nunca é igual de um ano para outro e mesmo de uma década para 

outra, podendo-se verificar flutuações a curto, a médio e em longo prazos. Mas, variações 
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permanentes podem ser fatores de mudanças climáticas, e mudanças ocasionais são naturais, 

chamadas de ciclos periódicos que tendem a se repetir. (NETO, 2000). 

O crescimento cada vez mais rápido das cidades tem chamado a atenção de 

pesquisadores de todas as áreas, com destaque para a área climatológica. (PONGRACZ  et al., 

2005). Devido a esse fato, observando todos esses fatores modificados e comparando com os 

próprios efeitos naturais existentes dentro de um meio urbano, Monteiro (1976) criou métodos 

para analisar os espaços sob uma ótica climática local, compreendendo que o Clima Urbano 

deve ser analisado por geógrafos e não por meteorologistas, pois estes não possuem a 

percepção de todos os aspectos que constituem o clima diferenciado das cidades. 

As modificações climáticas locais produzidas nas cidades foram estudadas por 

Landsberg (1981), que destaca a redução da radiação solar; a elevação da temperatura devido 

ao calor liberado nas cidades; o aumento da nebulosidade e dos nevoeiros, que se tornam mais 

espessos e frequentes; o decréscimo da umidade relativa; o aumento da produção de núcleos 

de condensação; a redução da queda de neve; a diminuição da velocidade dos ventos e o 

aumento dos períodos de calmaria. Essas alterações climáticas têm se tornado tão evidentes 

que, na definição do termo “clima urbano”, muitos trabalhos têm dado destaque ao efeito 

observado nas cidades ao invés de evidenciar apenas a atmosfera. (CASTRO, 2000). 

O estudo do clima urbano visa compreender a organização climática peculiar da 

cidade e pressupõe, inicialmente, um nível de enfoque que compreende o clima local, mas que 

se estende a níveis regionais (mesoclimas) e globais (macroclimas). Na escala global, o efeito 

urbano, sobretudo com a queima de combustíveis fósseis, tem incrementado os níveis de 

poluição do ar. (CASTRO, 2000). O dióxido de carbono liberado pelas atividades humanas e 

o desflorestamento ambiental causam o efeito estufa, aquecendo a atmosfera. Monteiro (1976) 

destaca que no estudo de clima urbano podem ser consideradas três linhas de pesquisa ligadas 

às alterações da atmosfera urbana: o conforto térmico, impactos meteóricos e qualidade do ar. 

O canal de conforto térmico está relacionado com o balanço de energia, sendo evidenciado 

pela geração de Ilhas de Calor. 

As Ilhas de Calor são anomalias térmicas caracterizadas pela elevação da temperatura 

em determinadas áreas, quando comparadas com outras. As áreas das cidades se caracterizam 

por apresentarem temperaturas mais elevadas quando comparadas com as áreas rurais, 

segundo (LOMBARDO, 1985)  

As Ilhas de Calor têm sua origem na transformação do espaço natural urbano, o qual é 

constituído principalmente por diversos materiais que possuem diferentes propriedades físicas 
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e térmicas, pelo calor e resíduos produzidos pelas atividades antropogênicas, e pela 

modificação da rugosidade superficial. (LOMBARDO, 1985). 

Muitos são os mecanismos que contribuem para a formação das Ilhas de Calor e 

muitos são os fatores e sistemas que agravam sua intensidade, desde sua localização 

geográfica até as condições climatológicas do dia. Há também fatores relacionados às 

características específicas da cidade, como o tamanho, a densidade da população, o dia da 

semana, a cultura local, além de variações diurnas e sazonais. (LANDSBERG, 1981). 

A formação da Ilha de Calor está diretamente relacionada com a cidade construída e a 

área edificada, que influi de maneira tridimensional na interação que existe entre a estrutura 

urbana e a atmosfera. As condições climáticas de uma área urbana extensa e de construção 

densa são totalmente distintas daquelas dos espaços abertos circundantes, podendo haver 

diferenças de temperatura, de velocidade do vento, de umidade e de pureza do ar. O desenho 

físico urbano, desde a escala de edifícios até as áreas metropolitanas, pode ter forte 

repercussão nas condições climáticas locais. (LOMBARDO, 1985). 

O uso e a ocupação dos solos urbanos estão entre os principais fatores que causam e 

intensificam as Ilhas de Calor. Tanto que as áreas verdes exercem enorme influência no clima 

local, regional e global. Diversas pesquisas pontuam que a vegetação urbana é essencial para 

se atenuarem os efeitos causados pela alteração do clima local. (LOMBARDO, 1985; WENG, 

2001; MONTEIRO e MENDONÇA, 2003). 

Estar atento às modificações que vêm ocorrendo no meio ambiente é de extrema 

importância para se conhecer o espaço urbano e definir as transformações que ocorrem nele, 

provocadas pelas mãos do homem. As transformações que advêm de eventos que ocorrem na 

atmosfera também são detectadas pela percepção ambiental e climática dos indivíduos, a qual 

varia na forma e intensidade de perceber o meio, em diversas escalas de análise. 

Este estudo também visou avaliar o grau de percepção dos indivíduos que vivem no 

meio urbano com relação ao ambiente climático e, para isso, torna-se necessário discernir os 

conceitos de espaço urbano, clima urbano, percepção, percepção ambiental e percepção 

térmica. 

A percepção se dedica a estudar os processos pelos quais as pessoas atribuem 

significados a seu meio ambiente, apresentando-se como interface entre o indivíduo e o grupo, 

as decisões políticas e o meio ambiente. (OLIVEIRA, 2002). Ressalta-se que no tema geral 

Percepção tem-se a percepção ambiental, que se abre em várias linhas, ou seja, diversos são 

os estudos de percepção que se encaixam neste enfoque. Neste trabalho, a prioridade foi dada 

à percepção térmica.  
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Segundo Hochberg (apud RUOSSO, 2007), só podemos começar a entender a 

percepção humana do mundo compreendendo algo sobre o mundo, como um conjunto de 

eventos físicos, e sobre o próprio homem, como sua estrutura fisiológica. Este mesmo autor 

observa que as coisas e os acontecimentos que percebemos e distinguimos compõem-se de 

sensações e da memória de sensações anteriores. 

Dessa forma, das diferentes percepções que o homem tem de tudo que está a sua volta, 

ou seja, do meio do qual faz parte, surge a preocupação de estudar como o homem está se 

relacionando com a natureza, proposta esta encampada pela Geografia Humanística. Segundo 

(Tuan, 1985), a Geografia Humanística busca a compreensão dos seres humanos através dos 

estudos das relações das pessoas com a natureza. Os homens percebem o ambiente ao seu 

redor, individualmente, e de diversas formas, pois: 

 

 
“A percepção [...] é tanto a resposta dos sentidos aos estímulos externos, 
como a atividade proposital, na qual certos fenômenos são claramente 
registrados, enquanto outros retrocedem para a sombra ou são bloqueados. 
[...] os seres humanos compartilham percepções comuns, um mundo comum, 
em virtude de possuírem órgãos similares. [...] os papéis de cada sexo são 
definidos, homens e mulheres, adotam valores diferentes e percebem 
aspectos diferentes do meio ambiente”. (TUAN, 1985, p. 285). 

 

 

A percepção varia de indivíduo para indivíduo, pois está relacionada diretamente com 

a cultura. Segundo Tuan (1985, p. 181), “cultura afeta percepção, e com base nesta afirmação 

podemos concluir que o grau de percepção do individuo pode variar de acordo com a cultura 

individual”.  

Vários autores têm tido a preocupação de verificar, através do homem, o que está 

acontecendo no seu meio, e se realmente ele tem consciência da realidade, pois o processo 

interativo entre o homem e o ambiente ocorre através dos sentidos que levam às sensações e, 

consequentemente, à percepção. A maioria das pessoas utiliza os cinco sentidos para entrar 

em contato com o meio físico, pois esses são como “antenas” para a captação do mundo 

exterior e colhem os estímulos não somente do meio, mas também do íntimo do indivíduo. 

Uma vez colocado o que é percepção, volta-se a atenção para as questões ambientais e 

aí se encontra a Percepção Ambiental, que SARTORI (2000, p. 35) coloca que “deve ser 

entendida como a resposta do homem como um todo aos estímulos do meio em que vive”. 

Complementando, considera que no que diz respeito ao estudo da Percepção Ambiental, cabe 
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ressaltar três características que a explicam: a) a Percepção do Objeto, que tem característica 

de estímulo; b) a Percepção Ambiental, vista pelo indivíduo em cenas de larga escala, cuja 

paisagem vivida é como prolongamento do próprio corpo; c) os Objetos, representando o que 

é recebido do ambiente (estímulo), que podem trazer interesses sociais de acordo com a 

Percepção Ambiental de cada indivíduo, tais como os estéticos, econômicos, culturais etc. 

A Percepção Ambiental pode ser definida como "uma tomada de consciência do 

ambiente pelo homem" e seu estudo é de fundamental importância para que possamos 

compreender melhor as inter-relações entre o homem e o ambiente, suas expectativas, 

satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas. Dessa forma, não deixa de ser também um 

processo de cognição ambiental, que seria a percepção direta do indivíduo, seletivamente, 

adquirindo informações presentes no ambiente.  Nessas argumentações pode-se identificar a 

percepção climática, pois a ambiental atrai a discussão de outros tipos de percepção, e “o 

clima é um desafio aos potenciais da humanidade. [...] o problema de como os indivíduos 

percebem o clima é a parte principal no campo da percepção ambiental”. (SARTORI, 2000, p. 

72-73). 

A percepção do clima nas cidades sofre influência das condições sociais, econômicas, 

entre outras que determinam o modo de perceber ou não determinado estímulo que depende 

do modo particular de como o indivíduo percebe. As reações pessoais ao tempo 

(meteorológico) também mudam de acordo com a saúde, a idade, o sexo, o vestuário, 

ocupação e atividade dos indivíduos. Por isso, a percepção e a realidade muitas vezes podem 

ser diferentes, sendo que o clima real pode ser diferente do clima percebido. É muito comum 

as pessoas, de modo geral, darem sua opinião sobre o clima, concordando ou discordando 

umas das outras. Muitas pessoas idosas, por exemplo, declaram que hoje o clima é mais 

ameno que no passado. 

É evidente que algumas pessoas vão sentir mais que outras, e essas pessoas também 

podem ser consideradas como tempo-sensitivas, isto é, apresentam “reações psico-fisiológicas 

induzidas pelo tipo de tempo que ocorre em um certo dia ou em dois ou três dias anteriores” 

(SARTORI, 2000,  p. 80). 

É preciso levar em conta, também, que vivemos em uma sociedade 

predominantemente urbana, onde a população desenvolve suas interpretações climáticas 

através do apoio de dados técnico-científicos transmitidos pela mídia, inibindo muitas vezes a 

necessidade de observação dos fenômenos naturais como, por exemplo, o clima urbano. 

A percepção ambiental é também um processo cognitivo, pois a pessoa processa as 

informações do meio através de suas características biológicas, históricas e culturais. Resulta 
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dessa variabilidade a dificuldade de definição de uma metodologia para os estudos que 

enfatizem a percepção, o tema que será abordado posteriormente na presente investigação.  

Atenta-se, aqui, para o fato de que este estudo tem como prioridade somente uma 

análise qualitativa e não quantitativa. 

 

3. ÁREA DE ESTUDO 

 
 

A cidade de São Paulo localiza-se no Sudeste do Brasil (Figura 1), no Planalto 

Atlântico, em um compartimento rebaixado. Segundo o IBGE, possui uma área de 1.523km2 e 

uma população estimada (2010) em 11.253.503 habitantes.  

 

Figura 1- Localização de São Paulo 

 
Fonte: Jesus, B.L.P, 2011. 
 
 

A cidade de São Paulo tem suas características ambientais definidas por sua condição 

geográfica acidentada, com colinas que variam entre 650 e 1200m de altitude, e sua 

proximidade com o oceano Atlântico influencia fortemente o seu padrão de circulação 

atmosférica. O clima é subtropical, com temperatura média no mês de julho de 14,3ºC e no 

mês de fevereiro de 22,3ºC. As chuvas ocorrem predominantemente no verão, sendo janeiro o 

mês mais chuvoso, com uma média de 228,6mm de precipitação, segundo dados da prefeitura 

municipal de São Paulo. 

A Subprefeitura Sé está situada dentro da cidade de São Paulo, e foi criada em 2002, a 

partir de um processo de descentralização da Prefeitura do Município de São Paulo. Neste 

mesmo ano foi criada a Secretaria de Coordenação das Subprefeituras (SMSP) e as 31 
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subprefeituras da qual a Sé faz parte. A Subprefeitura Sé é uma organização pública, 

instituída a partir da Lei no 13.399, de 2002. É responsável pela administração pública dos 

seguintes distritos: Bom Retiro, Santa Cecília, Consolação, Bela Vista, República, Liberdade, 

Cambuci e Sé, localizados na região central de São Paulo (Figura 2), em um território de 26,2 

Km2 ; com uma população residente de aproximadamente 374.000 habitantes. 

 

Figura 2 - Fotografia aérea da Subprefeitura Sé. 

 
     Fonte : © 2011 Google- dados cartográficos © 2011 Maplink.  

 
 
 

A Subprefeitura Sé é caracterizada por uma área de grande aglomeração populacional, 

resultado das transformações urbanas e econômicas ocorridas nas últimas décadas. Ela acolhe 

um dos maiores centros comerciais do Brasil (Figura3) e, portanto, é responsável por um dos 

mais altos picos de intensidade da Ilha de Calor na região central do município de São Paulo. 
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Figura 3 - Vista área da área central de São Paulo- SP. 

       
Figura 3: Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo, 2011. 

 
 
 
4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 
 

 
A presente pesquisa foi baseada na metodologia utilizada em trabalhos de diferentes 

autores, como Magda Lombardo, Sandra Pitton, Lívia de Oliveira, Yi-Fu Tuan, DEL Rio e 

Sartori, os quais têm estudado a percepção climática através da análise qualitativa das 

entrevistas, como ponto de investigação. Esse tema é pouco explorado na Geografia, pois é 

nítida a dificuldade de definição de uma metodologia e também a abordagem dos indivíduos 

para as entrevistas. 

A análise perceptiva é de extrema importância para os estudos ambientais. Sobre isso, 

(DEL Rio, 1991) afirma com precisão que se trata de buscar o conhecimento da cidade e das 

suas múltiplas imagens que estão na mente dos usuários, no nosso interior e, tentar de alguma 

forma representar o coletivo e suas expectativas de destino. Esta análise vai indicar a forma 

como o homem organiza, em sua mente, o meio em sua volta. 

Whyte (1977) afirma que, para um pesquisador obter informações em um trabalho de 

percepção, é necessário que o mesmo adote uma postura em que faça a combinação de três 

abordagens: observing, intervening ou questioning-listening. Por esse motivo, na realização 

de pesquisas na área urbana é importante o pesquisador observar a realidade a partir de suas 

experiências, para a produção de suas análises. 
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A metodologia proposta por (WHYTE, 1977), (Figura 4), foi adaptada por 

(SARTORI, 2000),  que utilizou a combinação de:observando, ouvindo e perguntando, para 

esboçar suas técnicas de trabalho de campo em percepção ambiental. 

 

Figura 4 - Principais abordagens metodológicas de acordo com WHYTE (1977). 

 
       Fonte: Sartori, op. cit. 
 
 
 
São diversas as vantagens que esta metodologia proporciona e uma delas é o contato 

que o pesquisador tem com o entrevistado e com o meio social em que ele vive. Isso pode 

favorecer uma ampla visão do entrevistador que fará parte da análise, pois não existe um 

método considerado ideal. (SARTORI, 2000). A mesma autora afirma também que o 

cruzamento de métodos, informações e técnicas complementares pode enriquecer a pesquisa e 

trazer melhores resultados à percepção ambiental. 

Nas entrevistas, foi utilizada a classificação apresentada por Marconi e Lakatos 

(2005), segundo a qual o pesquisador deve seguir um roteiro pré-estabelecido.  O intuito é que 

o pesquisador não tenha liberdade de adaptar as perguntas a determinadas situações, 

padronizando-as para que, no final das entrevistas, possa obter dos entrevistados respostas 

sobre um mesmo assunto, de modo a serem comparadas. 

 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS- Estudo de caso da Subprefeitura Sé. 

 

5.1 - Análise dos produtos de Sensoriamento Remoto 
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A íntima relação entre o uso do solo e a elevação das temperaturas internas da cidade 

impõe uma análise, em diferentes escalas, dos padrões de uso do solo urbano. (LOMBARDO, 

1985). A estrutura urbana e a atmosfera mantêm uma interação direta, que é afetada pela falta 

de planejamento da área urbana no uso e ocupação do solo. O clima de uma área urbana vasta 

e de construção densa é totalmente diferente daquele dos espaços abertos, podendo haver 

diferenças em vários aspectos, como temperatura, umidade, grau de poluição, entre outros. 

Portanto, o desenho físico urbano, desde a escala de edifícios até as áreas metropolitanas, 

pode influenciar diretamente nas condições climáticas locais. Nesse sentido, deve-se levar em 

consideração o formato do desenho urbano dos edifícios, as propriedades dos materiais de 

construção, as cores das superfícies exteriores, a extensão e a densidade da área construída, a 

distribuição das áreas verdes, a relação entre índice de área construída e de espaços livres. 

    Com o auxílio dos recursos de sensoriamento remoto, é possível identificar os 

parâmetros físicos que atuam no ambiente urbano como indicadores das condições 

socioeconômicas de seus habitantes e da qualidade de vida urbana. 

    Para obterem-se os resultados da análise, a mesma foi feita a partir dos mapas de uso e 

ocupação (Figura 5) e de temperatura aparente de superfície (Figura 6).  
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Figura 5 - Mapa de uso e ocupação da área de estudo. 

 
Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo.  

Adaptado por Jesus, B.L.P, 2011. 
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Figura 6 - Mapa de temperatura aparente de  superfície. 

 
 

Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo. 
Adaptado por Jesus, B.L.P, 2011. 
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A região que engloba a Sé e o Cambuci caracteriza-se por uma área ocupada pelo setor 

industrial, apresentando ausência de cobertura vegetal. A Sé, por sua vez, além do setor 

industrial é uma grande área comercial, que atrai intenso fluxo de pessoas e automóveis, o que 

gera a intensificação das IC (Figura 7). A IC estende-se também ao distrito Bom Retiro, 

influenciando nas altas temperaturas ali observadas (Figura 8). 

  O aumento expressivo da vocação comercial/ industrial da área analisada interfere na 

organização do centro, refletindo na região da Sé, que se destaca com elevados picos de 

aquecimento, quando comparados com áreas adjacentes. Essa distribuição pode ser observada 

no mapa de temperatura da superfície. 

 

Figura 7 - Rua 25 de Março – Distrito Sé. 

 
  Figura 7- Fonte: www.tamtips.com.br/tips, 2011. 
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Figura 8 - Área de extensão da Ilha de Calor - Distrito Bom Retiro. 

 
    Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo, 2011. 

 

 

Os bairros Bela Vista, Consolação e Santa Cecília caracterizam-se, principalmente, 

pela instalação de residências de médio e alto padrão e, consequentemente, apresenta uma 

quantidade menor de retenção de calor, justificada pela presença considerável de áreas verdes 

por quadra fiscal construída (Figuras 9, 10, 11).  
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Figura 9 - Av. Higienópolis com presença marcante de áreas verdes – Distrito 
Consolação. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo, 2011. 

 
 
 
 

Figura 10 - Praça Olavo Bilac – Distrito de Santa Cecília. 

 
             Fonte: Prefeitura do Municipal de São Paulo, 2011. 
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Figura 11 - Praça Marechal Deodoro – Distrito Santa Cecília. 

Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo, 2011. 
 
 
 

Segundo (NUCCI 2008), só o Distrito Santa Cecília é constituído por nove praças. A 

maior quantidade de vegetação implica na mudança do balanço de energia, devido à 

necessidade das plantas absorverem o calor em função do processo de transpiração e 

fotossíntese (LOMBARDO, 1985), e isso justifica a predominância de menores temperaturas 

apresentadas neste distrito. 

 

 

5.2  Perfil sócio- econômico 

 

Na Subprefeitura Sé foram entrevistados 60 indivíduos ao todo, entre homens e 

mulheres através da metodologia da analise qualitativa. As entrevistas foram realizadas em 

Março, Abril e Maio de 2011. 

Um dos primeiros pontos a ser observado quando se faz um trabalho de campo para 

analisar a percepção ambiental dos indivíduos é estar atento ao tempo que o indivíduo 

abordado reside na cidade e/ou o tempo em que ele permanece na região onde o pesquisador 

está aplicando suas entrevistas. Como a percepção se vincula diretamente ao ambiente, o 
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intuito das entrevistas é que o indivíduo transmita todas as sensações sentidas por ele no meio 

em que vive.  

Quando se propõe contextualizar sobre um determinado lugar, vem à tona a 

necessidade de abordar a memória do indivíduo em relação às características do lugar. Isso 

porque a memória traz a possibilidade de resgatar o lugar. O bairro se coloca como lugar da 

reprodução da vida imediata, seja de ordem próxima ou distante, onde a prática socioespacial 

se revela no plano vivido (envolvendo a categoria do habitante), que mostra a condição da 

vida material, ganha sentido na vida cotidiana, expressando as condições da reprodução 

espacial no mundo. No bairro, a interação da sociedade com a natureza ocorre de forma 

indissociável, pois as transformações do meio natural só têm valoração para o homem quando 

passam a ser por ele percebidas ou quando afetam o seu bem-estar e a sua qualidade de vida. 

 

Gráfico 1 - Tempo de residência no município de São Paulo. 

 
            Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 
 
 

Pelos dados do (Gráfico 1), pode-se notar que a maioria dos indivíduos entrevistados 

reside no município de São Paulo por tempo considerável, sendo 82% até 20 anos, 15% até 40 

anos e 3% que já vivem ali há mais de 50 anos.  Entende-se que estes indivíduos estão aptos a 

transmitirem dados relativos a percepção ambiental sobre a área de estudo, pois estão 

familiarizados com o ambiente. 

 

82% 

15% 

3% 

até 20 anos  

até 40 anos

mais de 50 anos  
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Gráfico 2 - Local de residência da população. 

 
            Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 
 

Dentre os entrevistados, 41 % dos indivíduos são residentes e trabalham na 

Subprefeitura Sé, enquanto 59% moram em bairros de outras Subprefeituras, mas trabalham 

na região central a maior parte do dia, conforme mostra o (Gráfico 2). 

Outro item analisado foi a jornada de trabalho dos entrevistados. Em geral, os 

entrevistados têm a jornada de trabalho longa, sendo que 25% trabalham no mínimo 7 horas; 

37% trabalham 12 horas diárias, durante os seis dias da semana, e há ainda os indivíduos que 

residem no mesmo bairro onde trabalham e acabam passando 24 horas por dia na área central, 

número que corresponde a 38% dos entrevistados, como demonstrado, no (Gráfico 3). 

 

 

Gráfico 3 - Permanência dos indivíduos na área central. 

 
      Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 
 

41% 

59% residentes na Sé 

outros bairros 

38% 

37% 

25% 

24 horas 
12 horas 
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Foi possível observar, nos dados indicados pelo (Gráfico 4), que a faixa etária  

preponderante entre os entrevistados foi a de até 20 anos, com 54%.  Entrevistados entre 21 e 

40 anos somam 39% e aqueles com mais de 41 representam 7%. 

 

Gráfico 4 - Faixa etária dos indivíduos. 

 
        Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 
 

 

Esse resultado pode ser justificado pelo perfil do público atingido, sendo que a maioria 

dos indivíduos foi abordada em horário comercial. Dentre as profissões exercidas pelos 

entrevistados, destacaram-se dois setores: o setor de Comércio, com 47%, constituído por 

vendedores, jornaleiros, comerciantes, secretárias, entre outros, e o setor de Serviços com 

36%, composto por taxista, ajudante geral, porteiro, pedreiro, cozinheiro, síndico, babá, entre 

outros. Outras categorias tiveram menor porcentagem, sendo Profissionais da Saúde com 2% 

(auxiliar de enfermagem e técnicos), Serviço Público com 6% ( policiais) e Outros com 9% 

(aposentados e estudantes), conforme demonstrado no (Gráfico 5). 

 

54% 39% 

7% 

até 20 anos 

21 a 40 anos 

41 ou mais 
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Gráfico 5 - Área de atuação dos entrevistados no mercado de trabalho. 

 

Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 
 

 

 

5.3 Percepção dos fenômenos da paisagem 

 

Os indivíduos entrevistados residem no município de São Paulo há mais de 10 anos e 

todos pertencem à zona urbana. Com a análise dos resultados do (Gráfico 6),  pode-se 

observar que 95 % dos entrevistados têm total consciência que a temperatura da área urbana 

está aumentando a cada ano e demonstram que  tal fato vem causando o desconforto térmico. 

Os outros 5% dos entrevistados afirmaram não terem observado nenhuma diferença. 

 

Gráfico 6 - Percepção dos indivíduos em relação ao aumento do calor na área urbana. 

 
            Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 
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A percepção ambiental foi associada, pela maioria dos entrevistados, diretamente ao 

excesso de áreas construídas e à ausência de áreas verdes, comprovando que existe a 

consciência dos entrevistados de que a substituição de áreas naturais por áreas construídas 

intensifica os efeitos da IC nos centros urbanos. Pela análise do (Gráfico 7), observou-se que 

o resultado já pode ser sentido pelos entrevistados, pois estes indicaram elementos com 

valores significativos na intensificação da temperatura na área central, sendo que 35% 

relacionaram esses picos de calor à ausência de áreas verdes, 32% a aglomerações urbanas, 

18% acreditam ser causado pelo dois itens anteriores e 15% não responderam. 

 

 

Gráfico 7 - Possíveis causas indicadas pelos entrevistados que podem causar aumento da 
temperatura. 

 
           Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 

Na entrevista foi perguntado aos indivíduos se eles sentiam algum contraste de 

temperatura com relação a uma região da Subprefeitura Sé (área central) comparada a uma 

região mais periférica do Município de São Paulo, como, por exemplo, outras Subprefeituras 

(Gráfico 8). 
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     Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 

Os entrevistados demonstraram nítida sensibilidade, percebendo a diferença de 

temperatura entre a região central e outras regiões periféricas. Dentre os indivíduos 

entrevistados, 83% afirmaram que a região periférica é mais fresca, e por isso torna-se local 

que proporciona maior bem-estar. Segundo Garcia (1999, p. 99), “... a confortabilidade 

térmica pode ser definida como o conjunto de condições nas quais os mecanismos de auto 

regulação são mínimos, ou como a zona delimitada por certos valores térmicos, nos quais um 

maior número de pessoas manifesta bem estar”. Do restante dos entrevistados, 10% 

afirmaram que a região periférica é mais quente que a região central e não são sensíveis a essa 

diferença de temperatura, e 7% afirmaram que o bairro em que residem também é constituído 

por altas temperaturas. Essa falta de sensibilidade de alguns indivíduos pode ser justificada 

pelo fato dos mesmos residirem no centro expandido, onde a IC está presente e atuando 

intensamente, e estarem já adaptados à temperatura local. Outro fator que explica a ausência 

da sensibilidade a mudanças de temperaturas é o fato do entrevistado morar em bairros 

afastados, porém com grandes aglomerações urbanas, não se isenta, portanto, dos efeitos 

gerados pela IC.  

Ainda se tratando da percepção dos indivíduos entrevistados quanto ao contraste 

térmico entre a região central e a região periférica, foi perguntado qual o tipo de tempo é 

melhor para se notar essa diferença de temperatura, um tempo bom com o céu limpo ou um 

10% 

83% 

7% Região Periférica 
mais quente 

Região Periférica 
mais fresco 

Não sente diferença 
de temperatura 

Gráfico 8 - Percepção do contraste térmico dos indivíduos. 
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tempo nublado com chuva. Obtivemos os seguintes resultados, como demonstrado no 

(Gráfico 9). 

 

Gráfico 9 - Melhor tempo para notar o contraste de temperatura. 

 
    Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 
 

Observou-se que 85% dos entrevistados notam com maior facilidade o contraste 

térmico entre as duas regiões quando o tempo está bom e o céu limpo, sendo que o restante, 

15%, percebe o contraste quando o tempo está nublado com chuva. 

Dentro deste contexto de altas temperaturas nas áreas urbanas, foi medido o grau de 

consciência dos indivíduos entrevistados no caso do aumento da temperatura continuar 

ocorrendo nos próximos anos, intensificando ainda mais, os efeitos da IC na cidade. O 

resultado alcançado está esboçado no (Gráfico10). 
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Gráfico 10 - Opinião dos entrevistados quanto ao aumento da temperatura. 

 
  Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 
 

Notou-se com clareza, pela análise dos dados acima, que os indivíduos entrevistados, 

em sua maioria, 95%, estão convictos de que a temperatura das áreas urbanas tende a 

aumentar nos próximos anos, pois reconhecem que a cidade de São Paulo torna-se, dia a dia, 

mais congestionada e superlotada de pessoas, e este fato, somado a outros agravantes, tende a 

aumentar, cada vez mais, a temperatura. A minoria restante, 5%, acredita que a temperatura 

ficará estagnada. 

Buscou-se, nesse trabalho de campo, avaliar a percepção térmica dos indivíduos dos 

diferentes distritos que compõem a Subprefeitura Sé, conforme mostra o (Gráfico 11). 
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Gráfico 11 - Percepção da temperatura nos distritos da Subprefeitura Sé. 
 

 
 

       Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 
 
 

No contexto geral, a Sé é o distrito onde é predominantemente os altos picos de 

temperatura, quando comparado aos outros distritos. Os entrevistados associaram a 

concentração de altas temperaturas no local ao fato desta área possuir grande fluxo de pessoas 

e comportar um dos maiores centros comerciais do Brasil, além de muitas indústrias, já que o 

Distrito Sé se caracteriza também por ser uma área que apresenta indústrias e armazéns. Isso 

implica no grande fluxo de automóveis por vias de acesso presentes nas proximidades, o que 

facilita a concentração de poluentes na atmosfera, proporcionada tanto pelos veículos como 

pelas indústrias. Os entrevistados observaram ainda que não há no local com sombra de 

árvores ou praças onde haja a possibilidade de se refugiar do sol, devido à total ausência de 

áreas verdes.  

Os distritos Santa Cecília e República, apesar de apresentarem grande área com a 

presença de menores temperaturas, devido a uma quantidade significativa de áreas verdes 

presentes em alguns pontos da região, foram indicados pelos entrevistados como distritos que 

também apresentam altas temperaturas. Esse fato pode ser justificado pela presença de uma 

faixa, ou seja, a extensão da IC intensa que adentra esses dois distritos, advinda do Cambuci, 

Sé e Bom Retiro, comprometendo o papel das áreas verdes na refrigeração do bairro todo. 

Desse modo, somente áreas isoladas conseguem desfrutar dos privilégios proporcionados pela 
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arborização. Apesar do distrito Santa Cecília apontar altas temperaturas em alguns pontos, o 

mesmo ainda se destaca com um dos maiores índices de vegetação, portanto, mais áreas 

consideradas de conforto térmico, assim como os distritos da Liberdade, Bela Vista e 

República. 

O conforto térmico só ocorre em pontos isolados, onde se concentra a arborização, 

como, por exemplo, nos parques de Santa Cecília (NUCCI, 2008).  Isto confirma o importante 

papel que a vegetação desempenha nas áreas urbanizadas, no que se refere à qualidade 

ambiental (LOMBARDO, op. cit.).  

Foi possível constatar que os resultados da percepção dos indivíduos entrevistados, 

obtidos por meio do trabalho de campo, quando comparados com os dados extraídos das 

imagens de satélites, se complementaram, reforçando a afirmação de que os indivíduos têm, 

realmente, a percepção do meio em sua volta e das mudanças climáticas que vêm ocorrendo 

nos centros urbanos com o passar dos anos, evoluindo a intensificação da IC e seus efeitos 

colaterais. Conclui-se, portanto, que o clima influencia diretamente no bem-estar da 

população, sendo este demonstrado de diversas maneiras, seja através do estresse, do 

desconforto, da resistência do organismo ao aparecimento de doenças. (AYOADE,1986).  

  

5.4 As altas temperaturas e o Bem Estar dos Entrevistados 

 

As múltiplas influências do clima, do tempo e de outros fatores físicos ambientais 

sobre a saúde humana têm sido estudadas e descritas há muito tempo, e já é sabido que “... o 

homem, para garantir sua saúde física, deve manter a temperatura de seu corpo dentro de 

limites um tanto quanto estreitos, independentemente das variações da temperatura do ar”. 

(GARCIA, 1999, p.99). Sabe-se também que no cotidiano o indivíduo se expõe a diversos 

contrastes de temperaturas inesperados. Sendo assim, a grande maioria dos indivíduos, 

quando perguntada sobre a influência das altas temperaturas sobre o seu bem-estar, demonstra 

ter consciência da relação direta existente entre os dois pontos, pois 93% alegaram que as 

altas temperaturas podem interferir diretamente na sua saúde, e somente 7% não vêem 

nenhuma relação entre temperatura e bem-estar, conforme se observa no (Gráfico 12).  
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Gráfico 12 - Percepção dos indivíduos a influência das altas temperaturas na sua saúde. 

 
      Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 
 

Sabe- se que, inconscientemente, os seres humanos necessitam manter constante a 

temperatura interna de seu corpo, a fim de poderem realizar suas atividades fisiológicas, 

mesmo em condições adversas de variações de temperatura. Portanto, quando esta é alterada 

de alguma forma o indivíduo, certamente, se sente indisposto.  

Pode-se afirmar que o funcionamento bem sucedido do corpo humano depende das 

condições dos ambientes interno e externo. Neste sentido, Oliver (apud SARTORI, 2000) 

lembra que o ambiente externo fornece a energia e os nutrientes necessários aos órgãos, 

tecidos e células do corpo, enquanto seu funcionamento sadio é rigorosamente dependente das 

propriedades químicas e físicas do ambiente interno. Sartori (op. cit.) destaca também que a 

saúde do corpo humano está ligada à precisão com que essas propriedades físicas e químicas 

estão ajustadas.  

Como já comentado anteriormente, a maioria dos indivíduos tem a percepção de que 

as altas temperaturas afetam de alguma forma o seu bem-estar. Conforme Silva; Corrêa; 

Ribeiro (2003), o corpo humano reage diferentemente às variações bruscas de temperatura e 

procura se auto-regular, a fim de manter em equilíbrio a sua temperatura interna. Os 

mecanismos termo-reguladores existem para manter estável a temperatura interna do corpo, 

pois com o ganho ou perda de calor pode ocorrer um aumento ou diminuição interna no 

organismo, ocasionando danos à saúde ou até mesmo a morte do indivíduo. 

93% 

7% 

Sim 

Não 
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Quando questionados em relação aos sintomas provocados pelas altas temperaturas, 

verificou-se que 88% dos entrevistados apresentam sintomas referentes ao estresse térmico e 

sonolência, e 12 % não souberam responder. (Gráfico 13). 

 

Gráfico 13 - Sintomas causados nos indivíduos pelas altas temperaturas. 

 
                 Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 
 

Outro sintoma comum identificado durante as entrevistas foi a irritação nos olhos dos 

indivíduos, esboçada no (Gráfico 14), a qual está diretamente ligada aos altos índices de 

poluição, que colaboram para a intensificação das IC e, consequentemente, as altas 

temperaturas na área central urbana. 

 

 

88% 

12% 

estresse termal/ 
sonolência 

não sente nada 
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Gráfico 14 - Sintomas provocados pelos altos índices de poluição. 

 
             Fonte: Jesus, B.L.P., 2011. 

 
 

Notou-se, pelo gráfico acima, que 78% dos indivíduos sentem ardência nos olhos e 

sofrem com outros sintomas causados pelos altos índices de poluição, enquanto 22% 

alegaram não sentir nenhum incomodo ou não saberem como isso pode influenciar em sua 

saúde. 

O método qualitativo utilizado nas entrevistas, por sua vez, proporcionou o contato 

direto com os indivíduos entrevistados, e assim foi possível identificar que a ocorrência de 

doenças respiratórias, agitação, estresse, desgaste físico, cansaço, dores de cabeça, irritação da 

garganta, resfriados, desidratação, pressão baixa, entre outros, são sintomas que estão 

relacionados diretamente com os efeitos do fenômeno Ilha de Calor e altas concentrações de 

poluição na Subprefeitura Sé.  

Pode-se dizer que o melhor bioindicador da atmosfera é o próprio homem, pois as 

altas concentrações de poluentes leva uma grande parte da população a apresentar problemas 

de saúde, principalmente no inverno, quando as inversões térmicas são mais frequentes. 

Doenças respiratórias e de visão, dores de cabeça e mal estar são alguns desses problemas, 

porém pesquisas mostram que a poluição atmosférica pode até matar (NUCCI, 2008). 

 

 

 

 

78% 

22% 
Irritação dos olhos . 
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6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As técnicas de sensoriamento remoto, utilizadas  para extrair informações relacionadas 

aos condicionantes geoecológicos da área de estudo, subsidiaram o direcionamento das 

entrevistas no trabalho de campo. 

Como resultado da pesquisa de campo, foi possível constatar que para a grande 

maioria dos entrevistados as altas temperaturas na área central do município de São Paulo têm 

forte influência sobre a qualidade de vida dos habitantes locais, pois, 28 dos entrevistados 

indicaram o distrito Sé como dos pontos mais quentes da Subprefeitura o que confirma os 

dados apontados pelo mapa de temperatura aparente, e 21 dos entrevistados indicaram os 

distritos Santa Cecília e República com temperatura mais confortável, pois ainda apresentam 

pontos de vegetação que contribuem para a refrigeração. Foi possível observar também que os 

entrevistados, em sua maioria, percebem que a intensidade da IC tem seus reflexos sobre sua 

saúde. 

A análise qualitativa, no que diz respeito ao estudo da percepção ambiental, contribuiu 

com os conceitos teóricos estudados sobre mudanças climáticas globais, clima urbano e 

degradação da paisagem urbana. A metodologia utilizada e os resultados obtidos apontam a 

importância da percepção dos indivíduos quanto ao clima e quanto às reações humanas 

perante a variabilidade de temperatura do clima urbano. 

Neste contexto, a percepção da população sobre os quadros ambientais é de 

fundamental importância no sentido de exigir que sejam praticadas políticas públicas 

municipais ambientais e de desenvolvimento.  Isto porque, o clima tem sido um elemento 

fundamental para a qualidade de vida da população, e, mais recentemente, tem se constituído 

numa preocupação mundial, em função das mudanças e variabilidades climáticas, cujas 

consequências refletem sobre toda a sociedade. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA   

1. Há quantos anos você mora no município de São Paulo? 

 

20 anos (  ) 

40 anos (  ) 

Mais que 50 anos (  ) 

 

2. Qual bairro você reside? 

 

3. Qual a sua idade? 

 

Até 20 anos (  ) 

21 a 50 anos (  ) 

Mais de 51 (  ) 

 

4. Qual sua profissão? 

 

5. Você tem notado um aumento do calor na cidade ao longo desses anos?  

Sim (  ) 
Não (  ) 
Não observou (  ) 
Como tem notado esse aumento de calor? 

 

6. Você convive diariamente na região central da Sé?  

Sim (  ) 

Não (  ) 

 

Quantas horas por dia? 

Quantos dias por semana? 

 

7. Quando você vai a uma área rural você sente diferença em relação à temperatura do ar 

da cidade? Porque? 
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Mais quente (  ) 

Mais fresco (  ) 

Não sente nada (  ) 

 

8. O que influência na sua opinião essa diferença de temperatura? Você acredita que 

possa ter alguma relação com a aglomeração urbana e a ausência de áreas verdes nos 

centros urbanos? Porque? 

 

9. Em que tipo de tempo você nota com maior facilidade a diferença de temperatura? 

Porque? 

 

Tempo bom com céu limpo (  ) 

Nublado com chuva (  ) 

 

10. Você acredita que essa temperatura poderá aumentar com o passar do tempo? Porque? 

 

11. Você se sente estressado, com mal estar e sonolência devido ao aumento da 

temperatura na área central? Descreva os seus sintomas?           

 

 
12. Você se sente com os olhos irritados devido o aumento da poluição do ar na área  

central da cidade? 

 

13. Dentro da região central qual é o distrito que você acredita que apresente uma  

temperaturas mais amena? Porque? 

 

14. Dentro da área central qual é o distrito que você acredita que apresente uma 

temperaturas mais elevada ? Porque?         

 
  

15.  Você acha que esta temperatura mais elevada do centro da cidade interfere na sua 

saúde? De que maneira? 
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